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JOAC.111:\ll 

O grande violinista allemão, Joseph J oa
chim, considerado hoje o maior mestre de 
vio lino, nasceu a 15 de julho de 1831, em 
Kjtse, perto de Presburgo ( l lungria ). l\Iani
festou desde os pri meiros nrrnos uma bel
lissima o rgan isação m usical. Admittido co
mo a lumno do conse r vatorio de Vienna, 
ahi recebeu li çóes do professor de \'iolmo 
.Joseph Boehm, hungaro tambem como el!e. 
T ão rapidos progressos fez, que indo a 
L eipzig em 18.+3, tendo então apenas doze 
::moos de edade, impressionou vivamente 
os art is tas que o ouviram e desde logo ore· 
disseram a al ta posição que mais tarde veiu 
a occupar no mun do da arte. Continuou os 
estudos n'esta ultima cidade, sob a direcção 
<le l"erdinand David, recebrnJo ao mes
mo tempo lições de theoria da musica e 
harmonia do excellente professor Haup
t rflann . 

Seguidamente fez-se ouvir nos conce r tos 
do «Gewandhauss», estre iando se aos treze 
a nnos no «Concertan te» de 1\1aurer, para 
q ua tro vio l;nos; r.a execu~ão J'estc trecho 
fo ram compartes do pequeno incipiente, os 
tres grandes mestres e>.i tentes então em 
Leipzig : E:rneH, Bazzini e D a\'id. Em 18-t+ 
e 1845 fo i a Dresde onde o applaud iram com 
enthusias mo, e MendelssQJrn apresentou o 
em Londres. 

Desenvolvia-se-lhe entretanto o talento, e 
de a nno par a anno mostrava novos p ro
gressos, a ponto que, no mesmo «Gewand
ha uss» em que se es1reiara, veiu a produ
zir um e xtraordina rio effeito quando em ja
neiro de 1848 ali se ap resentou de novo 
executando um concerto m uito <liffi cil de 
Spohr. 

Em 1850 fez uma viagem de estudo a Pa
ris, o~de adquiriu g rande reputação en~re 
os a rtistas e entendedores pela sua maneira 
de in terpretar a mus·ca classica, os quar
te ttos dos grandes mestr~s, os concertos de 
Bach, Beethov':!n e .Mendelssohn ; mas não 
procu rou adquirir popularidade e por isso 
não deu concertos publicas, tratanJo mais 
de conhecer a situa cão tia musica em Fran. 
ça do q ue de conquistar fama para o seu 
nome. 

P e lo m esmo tempo, Liszt, que foi sempre 
um dedicado proteccor de colle~as em p· in
cipio <le carreira, solicitou e ob teve para 
Joachim o laga r de ccconcert-meiste r» em 
\ 1Veimar; mas a côrte d 'este pequeno duca
do não offerecia ao excellente artista recur
sos sufficie ntes pa ra o seu grande talento, e 
logo que p oude passou para a côrte do H a 
nover. 

A<lquiriodo uma posição que lhe garan
tia a subsistenc a, e ganhando novos c redi. 
to5 nas ,·iagens artis tici:!s que a nnua lmente 
fazia a Londre$, Belgica, Hol landa e princi
paes cidades da Allemanha, Joachim teve 
occa-.ião de dar largo desem·olvi men to á 
sua natural vocação, tornando-se não só 
violinista de primeira o rdem, mas tambe m 
chefe d'orchestra vigoroso, composi tor dis 
tincco, e, so bretudo, musico de g rande il
lustração e saher, não sómente fom iliarisa
do com étS obras dos grandes mestres clas
sicos, mas tambem sempre a par dos pro
gressos da arte, estudando de perto a sua 
natural eYolucão. 

Quando, depois da guer'ra de 18661 o H a 
nover fo i annexado á Prussia , Joach im pe r
dendo o lagar que ali tin ha, escab~ l eceu re · 
sidencia em Berl im; fundando-se em 1869 a 
llochsclwle fur .J\111sik - «Alta f~>cola de 
..\lusica», sob a protec.;ão do Impl!r.Hior, fo i 
o illustre violinista escolhiJo para dirigi! a. 
t 'esta importante C'Scola, uma d as melho
res que hoj e existem na A llemanha, de u li
ções com Joachim o nosso q uerido Victor 
11 LI SS J a. 

Na época em que Jo<lchim se acham no 
principio da sua brilhan te carreira de con
certista, F ét is apreciou- o nos seguintes ter
mos: c<Ü mais elevado e puro sentimen to, 
um hello som, aflnaciío i1 r.:-prehensivel, 
gra nde vari edade nos n1ovime ntos do arco, 
marn vilhosa h ab ilidade na mã o e,que rda, e 
perfe! ta in telligencia no es ty lo que a cada 
auctor mais convém, taes são as raras qua
lidades do talen10 de J oachim.» 

En tre os concertos que este violinista tem 
escrip to pa ra o seu inst rumento, cita se co
mo mais notavel o Concert in 'Vngarischer 
1.Veise- Co nc erto á maneira un gara» , obra 
n.0 11. 

Das outras composições diversas, pu bl i
cadas, destacam-se pri ncipalmente as s e
guintes : 2 :\1archas para orcheslra: 3 P eças 
para violino e piano; c<Concerto» para vio -
11110 com orchestra, obra n.0 :; ; «Hamlet», 
aber tura pa ra orchestra; «1'1elodias hebra i
cas» para vio!a e p iano: «Variaçóes» pa ra 
viola e p iano; cd)emetrius», abertura ; «~ce
na de ) [arfa» (do drama de Schil ler). c<De
metrius» ; «Solo» para viola com acompanha
mento de orchestra . 

Joachim a bandonou ha muito a vida ac li
va, e só rnrissimas vezes se faz ouvir em pu 
blico ; os seus 78 annos não o dei xam bri
lhar co m aq uella agilidaJ e e firm eza que 
t?.o grande adm iração causaram; ma.; occu -
pa-se a inda com todo o in teresse das <tlta s 
questões de arte, e dirige o t rabalho dos 
seus discí pulos, en tre os quaes se contam 
conce rt istas notaveis e mestres que se in -
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cu:nbem de continuar a propagar as excel
lentes qualidades da escola em que apren
deram. 

Entre elles nao é de S001:!110S valor o di
rector arcistico da Real AcJdemia de Ama
dores de \lu sic;i. 

Eu:rns-ro Yn:rRA. 

A HARPA 
Agor a que a harpa attingiu um inespera

do aperfeiçoamento, collocan · 
do- -e cm conJicões de satis
fazer tod.1s as exigE:ncias dos 
compositores modernos gra
cas ao engenhoso invento de 
mr. Gustave Lyon, será coisa 
curiosa recordar o que ella foi 
nos tempos rudi mentares e 
as principaes phases que tem 
atravessado durante a sua 
longa existencia de milhares 
de a.nnos. 

Bem simples eram as har
pas populares dos anti~os 
egypcios: uma vara recurrn
da pela força de quat ro ou 
pouco mais cord as; o rustico 
tocador assenta,·a-a sohre o 
hombro e dedi' hava ·a em
q ua nto ia caminhando. Outras 
\'ezes acocorava-se e colloca
\'3. ·& sohre os joelhos como 
fazem os arabes com o arra
bil. 

Havia as tambem no Egy
pto mai s aparatosas e artísti
cas, se bem qne amda singu
larmente rudes. E' ver a gra
vura pres0nte, imi rnda de uma 
pintura mural <las pyrami
des; compare-se essa <lü.for
me e ridícula monstruosida
de com a elegancia que apre
senta uma harpa moderna de 
E rard ou Plcyel. Rcpa1·ae na 
enorme diffêrcnça que faí'cm 
cs-;es ohjectos de cgual espe
cie, mas norae que entre cl
Jes medeia um llpso de tl!m
po avaliado-não em q ua ren 
ta seculc1s como disse Bo'la 
parte - mas em seis mil an
no.,, segunJo os melhore-; cal
culos. '>:o emrnnto a harpa 
que o> assyrios emprc::gavam 
nas cerimonias religiosas era de fórma 
mais grac iosa: um pequeno triangulo orna
mentado, que o sacerdote suspendia sobre 

o peito, não o impedindo de canta r e m es
mo dans2r emquantu dedalhara o instru
mento sagrado. 

Era tambem uma especie de harpa, egual
mentc consagrada ao cul to religioso, o kin
nor dos hebreus. 

A primeira vez que a Biolia o meneie.na 
é no Gt!nes1s, XXXI, 271 quando Labão o 
assyrio Jiz a Ja cob : «Porque fugiste ás es
condida> e te furtaste de mim ? e não m 'o 
fizeste saber, para eu te acompanhar com 
alegria, e com cantares, com adufe e com 
harpa?» 

A harpa de Da' id, tantas vezes citada e 
phantasiosame11te representada, com que e lle 
acalmou a f uria de Saul e <lansou diante da 
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Arca santa, é designada no. texto he~raico 
da Biblia com o nome de kmnor. Foi tam
bem este instrumento que o propheta pen
durou nos salgueiros de Bahyloni~ durant_e 
o captiveiro, e que os traductores latinos desi
gnaram com o nome generico de organum. 
Camões conservou fielmente este nome la
tino, que todavia não corresponde com exa
ctidão ao original hebraico : 

uDe Babel sobre os rios nos sentamos, 
De nossa doce patria desterrados, 
As mãos na face, olhos dernhaJos, 
Com saudades de ti Si.fo choramos. 
Os orgãos nos salgueiros penduramos, 
Em outro tempo bem de nó:; to.::ados; 
.............................. . .... 

O kinnor e.o nab/o ou nebel (outro instru
mento de cordas dedilhadas) eram O:i que 
mais especialmente se empregavam no 
culto, e por consequencia os mais estima
dos. Salomão mandou buscar á lndia o 
ébano e o sandalo com que foram construi
dos os instrumentos d'esta especie destina
dos ao sen·iço ~o templo ; as cravclhas 
d'elles eram de oiro e prata. Recordemos a 
proposito os bellos versos de Alexandre 
Herculano na Harpa do Crente : 

«Doce era a voz do velho : o som do Nablo 
Sonoro: o céu sereno: clara a terra 
pelo brando fulgor do astro da noite: 
E o propheta parou. Erguidos tinha 
Os olhos para o céu, onde buscava 
U-n raio de esperança e de conforto: 
E elle calára já, e ainda os é.::ho ·, 
Entre as 1 ui nas sussurrando, ao longe 
Iam os sons levar de seus queixumes.» 

COLYSEU DOS RECREIOS 
Despediu se na noite de 23 a companhia 

italilna de Emiho Giovannini. 1as recitas 
decorridas desde a nossa ultima revista, co
mo novidade, foi ancnas can tada a zartuela 
;\!uúca Classica. Essa deficienci a foi, po
rém, compensada por <luas estreias: as das 
sr.•• Federica Fassini e D Tzaura Callado, e 
pelas despedidas das :.r.ns \ Vermez, Saroglia 
Gonzaga e Vigier: org.rnisadas com pro
grammas variados e attrahentes. 

A sr.' Fassini debutou na Carmen. Satis
fez como actriz e foi applaudida, mesmo 
como cantora. A sua voz, d'um timbre agra
<lavel, mas um tanto velado principalmente 
nas notas do registo medio, não lhe riermit
tia dar a algumas das melodias da Carmen 
o brilhanti~mo e vigor que ellas requerem. 
Um senão, que ob:.tou á unanimidade de 

votos laudatorios, mas que ainda assim não 
a collocou em difficuldades. 

A sr.• Fassini tambem tomou parte no 
Trovador, com geral applauso. 

A r ecita que rr ais interessou o publico 
foi a da estreia da sr.ª D. Izau ra Callado. 
Surprehendeu-nos que para isso escolh esse 
a Cavalleria <J?..11sticana1 uma opera que re
quer uma cantora que saiba mostrar sen ti
mento que dê calor á melodia, que t rans
mitta vibrações de ciume e desespero, o que 
tudo exige uma artista com envergadura 
dramatica. E estes escolhos não são na Ca
valle1·ia muito faceis de sunerar, mesmo a 
arti stas de reconhecido merito. 

A H.ª D. Izaura Callado, se o natural 
ac:inhamento e o nenhum hahito do movi 
mento scenico lhe não permi ttiu ser um a 
Santurra emocionante, cumpriu bastante 
regularmente na parte musical com a sua 
voz, embora pouco volumosa, mas muito 
afin ada, dizendo com esmero e correção. 

A companhia Giovannini teve na sua ul
tima recita uma despedida cheia de caloro· 
sas ovacões, em que não faltaram flores 
e pombos, numerosas chamadas, discursos 
de despedida feitos pelo maestro Rando e 
pelo prop rio emprezario Giovannin i, em que 
se confessaram gratos ao acolhimento rece
bido e saudosos dos frequentadores do co 
Jyseu. Como era de justiça, tambem não 
faltou uma ovação . ao emprezario do coly
seu o sr. Antomo Manuel dos Santos 
Junior que a agradeceu do seu camarote. 

O que acabamos de dizer mostra á evi
dencia que a companhia lyrica deixou sau
dades aos amadores e que as noites passa
das no Colvseu constituiram um período 
de agradaveis recordações. 

Lisboa, 27 de julho. 

* Algumas senhoras tiveram para comnosco 
a extrema amabilidade <le acceder ao nosso 
convite, mas, notavel repugnancia, até dese
jam que lhes occultemos as iniciaes. Faze
mos-lhe a vontade, nem d'um outro modo po
deria mos corresponder a tan ta gentileza. 

Eis em resumo as suas opiniões : 
Artista que não desmancha o conjuncto, 

17 votos. 
Artista apreciavel, com timbre de voz um 

tanto velado, 9 votos. 
Voz extensa, com timbre agradavel, vo 

lumoso n'al~umas notas graves e agudas, 
mns no geral veladas, 7 votos. 

Boa actriz, cantora de meri to, mas com 
um timbre de voz pouco quente e volumoso, 
4 votos. 

Voz sympathi.:a (?),pouco volumosa, can
tando com expressão, 1 voto. 

ESTEVES LissoA (Aristes). 
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!SCIPULO muito es
timado de Mar
montel, habitua

do a ouvir e a tr::rtar 
de perto com alf?1tns 
dos maiores mestres, a 
sua orientacãv artística 
é elevadíssima, os seus 
conhecimentos da arte 
de tocar piano são com
pletos. Por isso é pro
f essor intransigente 11a 
perfeição que exige das 

. discipulas. éJvfinucioso 
ao ultimo ponto, tanto no mecanismo como 
na interpretação, intolerante com a mais leve 
falta, ninguem que se submetia ao seu ensi
namento atacará uma tec/.1 sem saber como 
o Jar e porque o far. 

Quando uma discipula dotada de grande 
força de vontade tiver a coragem de se sujei
tar ao seu duro regimen, póde ter a certera 
de que se tornará perfeita artista, se a natu
rera lhe tiver concedido aquelles dotes que o 
ensino não póde dar. 

llernani 'Braga é um dos artistas e mes
tres ele maior saber que temos a fortuna de 
possuir. O nosso acanliado meio far-nos sem
pre suspeitar do proprio merecimento e ser
mos por veres injustos comnosco mesmos
Bom é que a injustiça se repare quando a 
occasião se o.O'erece. 

Fux. 

Do Paiz 

O nosso illustre amigo e eminente pro
fe~sor Alexandre Rey Colaço, acaba de pu
blicar duas norns illustracóes sobre moti
vos. populare~, o 7.º e 8.° Fados, que pela
dehcadeza do traba lho harmonico e pela 
boa escolha dos moti vos, em nada desme
recem dos seis primeiros, que tão grande 
successo teem obtiJo. 

O 7.º Fado allia ás suas bellas qualidades 
de factura, uma circumstancia algo rara nas 
composições do notavel professor - é de 
uma execução facillima e pode portanto 
~gurar nas mais modestas e:.Jantes. 

Tamhem ultimamente se pul;>licou um 
outro Fado com o titulo de A brisa, ele
gante composição de Francisco Bahia, que 
gentilmente nos offereceu um exempldr 
com amabilissima Jedicatoria. 

Agradecendo ao talentoso professor as 
suas immerecidas palavras, dizemos-lhe sem 
sombra de elogio, que a sua deliciosa com
posição revela um inexcedível sauoir faire 
e não póde deixar de agradar a gregos e 
troyanos. 

Sem querer dar a este genero de compo· 
sições ligeiras, exaggerada importancia ar
tistic 3 que ellas mesmo não pretendem ter, 
apraz· nos constatar que quando são illus
tradas por mãos como as de Colaço ou de 
Bahia, as nossas musicas populares, aparte 
o seu valor ethnographico, são trechos de 
salão de effeito seguro e bom objecto de 
estudo. 

Emquélnto duram os exames no Conser
vatorio, daremos nota aos nossos leitores 
dos lllumnos approvados nc..s exames finaes 
de cada um dos cursos d'aquelle estabele
cimento de ensino, com a indicação dos 
respectivos professores. E' claro que só nos 
podemos referir, n'este pequeno trabalho 
estatistico,aos exames finaes e julgamos que 
só esses possam interessar, visto que repre
sentam ou pelo menos devem representar 
um inatacavel dip!oma de capacidade. Será 
assim? Não é este o momento de entrar em 
taes averiguações, de que talvez mais tarde 
a Arte é7vf11sical se occupc largamente. Por 
agora limitemo -nos a apresentar o resulta
do dos exames. 

o ultimo anno do curso geral de Piano 
foram approvadas com 8 valores as alumnas 
Adelaide Luzitana Marques Nunes e Aida 
Fayella, discipulas da sr.ª D. Amelia Alle
gro, com igual classificacão as alumnas Can
dida Pires d'Azcvedo e Alice Adelaide de 
Macedo, com 7 valores Joaquina Clarisse de 
Carvalho e Lucilla Lopes Santa Clara, sendo 
estas quatro alumnas lecc ionadas pela sr.ª 
lJ. A. Ayque d'Almeida, com 8 valores Maria 
Candida Sarmento Lister e com 7 Cecilia 
Amelia Lopes, ambas discípulas do sr. Mar
cos Garin. 
~o ultimo anno do curso superior de 

Piano, foi examinada a alumna Maria da 
Conceição Lopo, da classe do sr. Rey Cola
co que obteve a classificacão de disti11cta, 
éom 10 valores e as alumºnas Adelina da 
Silva Abreu e Maria Arnaricia de Queiroz, 
ambas da classe do sr. M:itta Junior, tendo 
a primeira 9 valores e a segunda 10 (dis
tincção ). 

Termmou o curso superior de Vi9lon-



rq. A ARTE M USICAL 

oello, o sr. José Henriques dos Santos, dis
cípulo do sr. Eduardo \V c1gner, obtendo a 
classificação de distincto com 1 o valores. 

No 4.0 e ultimo anno do curso geral de 
Canto, foram approvadas com 8 valores a 
alu;nna Cecilia Ameliii Lopes e com 10 va
lores, (distincção) Delphina Cor rêa Nunes. 

o curso superior da mesma disciplina, ter
minou com 9 valores a alumna Alice Patro
cinio Marques. Estas tres alumnas foram 
discipulas do s r. Augusto ,\!achado. 

* 
O Orpheon Portuense tem realis<>do, des-

de a sua fundação em 1883, ce:ito e vinte e 
sete concertos, en tre os quaes se contam 
quarenta e uma ses$Ões de musica de ca
mara . N'estes concertos exec utaram-se oi
tocentas e quatorze composições de trezen
tos e tres auctores. As obras executadas pe
la primeira vez em Portugal foram treze n
tas e quarenta e seis; as que se ouviram pe
la primeira vez no Porto seiscentas e qua
torze. 

Brilhante e honrosa estatí stica! 

* 
Consta que a partitura da «Serrana», re

duzida para piano e canto, vae ser publica
da com o poema em portuguez, tal como 
originalmen te o escreveu Lopes de Men
donca. 

Seria realmente para lastimar que a for
mosa obra de Alfredo Keil, tão caracteris
ticamente nacional, não visse a luz da pu
blicidade como as suas irmiís «Dona Bran
ca» e «Irene», elta que tem qualidades tal
vez mais apreciareis para a leitura. 

* 
Real Academia de Amadores de Musica. 

-Resultado dos exames eífec tu ados nos 
dias 27, 28 e 29: 

Piano, 1.• parte.-IJ. Arminda Ferreira 
Passos, simplesmente; D. Maria Amalia 
Correia de ::\1esquita, plenamente; D. Ber
tha Emília de ::\lattos Pinto, plenamente; 
D. Eug~nia B~au_lio Crespo, distincção; D. 
~ar ah Cruz, d1s1 mcção. 

Piano, 2 .ª r>arte -Armando Pereira, dis
tincçfo; D. Rosalina das Dores Faria de Li
mu, distincção; D. Ermelinda do Nnscimen
to, dis tincção; Henrique f Iermann de Lima, 
distincção; Julio Pinto Bnrata, d istincção; 
D. Adelina Amelia Duro Xavier, distincção; 
n. 1\foria i\IathilJe Carvalho de Miranda, 
distincção, D. Aline Neuville, louvor. 

Piano, 1.ª parte.-D. Maria Luiza da l\1ot
ta Cardoso, louvor. 

Piano, 3.• partc.-D. Adelaide da Concei
ção Santos, distincção; D. Alice de Carva-

lho, distincçâo; D. Alice da Trindade Oli
veira Ferreira, distincç5o; Raul Gaia, lou-
vor. 

Do Estrangeiro 

Existe em Milão uma escola de musica 
organisada pelo sy$tema das socieJades 
cooperativas, que parece ter prosrcrado, 
pois ultimamente celehrou o Oitavo anni
versario da sua fundacão, realisando tres 
provas publicas de alurrinos. as quaes foram 
muito brilhantes no dizer da Ga1eua &Vlu
sica/e di &Vlílano. 

A grande fabrica àe canhões de Krupp, 
em Essen, offereceu ·á cidade a quantia de 
25.ooo francos para as despezas de uma no
va handa de muzica municipal que ali se 
está organisando. 

Os jornaes de Leipzig annunciarn a ven
da do antigo orgão da egreja de São João 
n 'aquella cidade, inaugurado por Sebastião 
Bach em 1744 e onde este grande composi
tor executou muitas das suas ma1 avilhosas 
obras. 

E' uma preciosa relíquia, cuja posse os 
colleccionadores e museus da Allemanha 
disputarão com vigor. 

* 
Dmante o anno passado publicaram-se 

na Allemanha r231 composiçóes novas pa
ra diversos instrumentos, 4:659 para canto 
e 38.t obras de litteratura musical. 

* 
A Academia Real de Musica de Londres 

encerrou os seus trabalhos escolares com a 
revesentação de uma opera-«FlorcW1»
composta por um alumno e desemp{'nhada 
por alumnos. Completou o espectaculo uma 
operetta-Le Noble sauuage-musica de F. 
Corder. A or.:hestra foi tambem dirigiJ:i por 
um alumno da Academia. 

* 
A cantora T <.;r<'za lirambilla Ponl'."hiclli 

viuvu do auctor da «G ioconda'" obteve por 
meio de um brilhante concurso o logar de 
profcssor.:t de can to no conservatorio de 
Genova. 

* 
A historia da musica vae pela primeira 

vez ter logar officialmente marcado no es
tudo das sciencias historicas. Organisou-se 
cm Paris, para funccionar na época da fu
tura exposição, um congresso de historia 
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comparada, subdividida em oito secções, 
uma das quaes é dedicada á histo~ia <la mu
sica. A mesa d'esta secção é composta de 
::3aint-Saens1 presidente hon 1rario1 Bour
gault-Ducoudray1 pre~idente effecti~o, Ju
lien Tiersot, vice-presidente e Romain Rol
Jand, secretario. 

* 
Pel~ nova organisação d.ecr~ta9a ultima

mente para os conservatonos ttahanos sus
tentados pelo estado, foram abolidos os 
exames annuaes. O candidato a alumno fará 
unicamente exame de admíssão para se ve
rificar se já conhece os pri neiros ele
mentos da materir. que pretende estudar ·e 
se tem a nccessaria aptidão; no caso de ser 
admit t ido fa rá dois ~mnos depois outro exa
me di conferma, para se verificar se tem 
progredido e se dere continuar ou ser eli
minado; quando o conselho escolar der os 
seus estudos por terminados fará encão exa
me final, di licc111a, que lhe vttlerá o respe
ctivo diploma. Os examinadores são esco
lhidos entre os professores estranhos ao esta
bele.::imento. 

O nosso collega de MaJrid1 La Espaiía 
·i\111sical, faz amave1s referendos á nos~a Aca
demia de Amadores de Muska. L>iz ell<::: 
<•Diclia Academia es uno de los Centros artis 
t icos mas importantes dei vecino Reino, ri
valipndo con el Consen:ator.o de dich,1 capi
tal.» 

A casa << Tbibouville Lamy e C.i.:., em Pa
ris, constructora de instrumentos de musi 
c:1, apresentou uma nova invenção muito 
in tere~sJnte para os violimsra:;; é um violi
no que permitte ad' tocad0 r executar 'á sua 
vontade musica para 'i >hno ou para viole ta 
sem ter que mudar de ithtrumento; para 
hso tem uma quinta corda em dó, e <J ca
vallt:te munido oe duas pestanas moveis que 
pódem fazer deslocar a primeira corda ou a 
quinta, sem lhe;; alterar a atinação. O exe
cutAnte de;;Joca o dó quanJo quer tocar 
violino, e o mi se pretende fazer ouvir a 
vio:eta. 

~--........... ~ .. ------~-
~ecttologia 

Fallec_u perto de Blois o vio!i1 ista e chefe 
<l'orchestra Eugene Ernest Altes. 1as:eu 
em Paris a 28 de marco de 18:>01 e estudou 
111> conservatorio d'aq~ella cidade, obtendo 
o primeiro premio de violino em 1848 e 

um segundo premio de harmonia em 1849. 
Em seguida entrou para violino da orches
tra da Opera e da Socil.!dade de concertos 
do Conservatorio, subin do a segundo chefe 
em 1873 e a primeiro em 1878, retirando-se 
em 1887. Como composi tor pouco pro~u
ziu, deixando apenas a lgumas phantasrns 
paira violino e um quarte tto para instrumen
tos de cordas . Era irmão do flaut ista Henry 
Altês falleci<lo e m 1895. 

---------!-!·-+--------

B I BLI OGR APH IA 
A questão dos signaes neumaticos empre

gado> na notação musical dur~nte _os pri~ 
meiros seculos da e.Jade media, nao esta 
ainda de toJo esclarecida apesa r dos pro
fundos estudos que sobre ella teem sido 
fdtós. No intuito Je procurar as formas ry
thmic;i s dao;; p imitivas_ mel0dias christãs, 
mr. George:; H0uda'fa te;:n ultimamente pu
blicado sobre! essa questão as seguintes 
obras: L'Art dit Çrégorien d"apres la 11ota
tion neu111.1tique, Etude préliminaire. Paris, 
Fiscltbaclter, 18r)7. - Le Rythmc du chant dit 
gregorien d 'apres la notation 11eu111at1q11e. 
Fischba.:her, 1898. Rccentemence publicou 
u m Appcndíce a esta segunda obra susten · 
tando as SL.flS affirma ti vas :! respondendo á-; 
cri ticas que lhe fo·am f.:itas. Mr. Houdard 
examinou e ordenou 75 :000 signaes ncuma
tkos encontrado; em antigos codicl!S1 ti· 
ranJo d'es-a analyse as conclusõe-; pa ra a 
sua verdadeira interpreiação. Segundo elle, 
cada signal ou grupo de s1gnaes neumaticos 
representa um tempo rythmico, ao contra
rio do sntemtl sc::guido pelos benedictinos 
de Solesme') que sujeitam o rythmo aos ac
centos grammaticaes. 

* 
Ratschlà"ge 1111d Himveisc fiir die lnstn1-

111entatio11sstudien der A11fi'i1;tr:r von S. Ja
dasso/111. - 73reitkopf und .H.Yrtcl, Leip1ig. 
- Ccnse!hos e indicações aos princ1p1ant1:s 
para o estudo da instrumentaçãv. Um dos 
numerosos livro') diJacticos que o nota,·el 
the<Jrico Jc1da ssohn tem uhimame:"lte publi
cado. E' um pequeno manual com pouco 
mas de cincoenta pagi nas, em que estão 
expostas muito succintamen te as primeiras 
rt:gras de escrever para orchestra. . 

* 
Bericht des J{onigl. Co11servatoriu111s fii1· 

Musik und T11e.1ter :;z1 CJJresden iiber das 43 
Studienjahr 18<)8-99 - ll 'aruatr und Leh
mann, CJJresde11. - Precedida do retrato e 
biographia de Eugenio Krantz, d:dicado d i· 
r ector do Conservatorio de Dresde, falle~ 
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cido o anno passado em 26 de maio, publi
cou-se uma desenvolvida memoria sobre o 
movimento escolastico d'aquelle instituto 
durante 1898·99, quadragessimo ter ceiro 
anno da sua existencia, E' este um instituto 
verdadeframente internacional: dos 1 :2 10 

alumnos que o frequentaram, sómente 493 
eram de Dresde e 276 da Saxonia; todos 
os restantes vieram de diversos outros pon
t os da Allemanha, Austria, Suissa, Suecia e 
Noruega, Russia, Italia, America, e até da 
propria Africa e da Australia. 

Note·se que o Conser vatorio de Dresde, 
como todos os da Allemanha, é explorado 
por urr.a empreza particular, e o Estado 
n ada tem com elle, sendo apenas protegido 
particularmente pelo rei. 

~ 

«Segundo Supplemento aos Annaes do 
Orphlon Portuense11 Porto, 1899 Muito in
tere-sante t-srn nova publicação e.lo infatiga
vel trabalhador lltrnardo Moreira de Sá. 
Além d~ conter os programmas dos con
certos realisados durante a época começa
da cm 10 de dezembro dl! 1898, com varios 
extractos de apreciaç<les da 1mprc!nsa, com
preh::nde tambem os seguintes valiosos tra
balhos: «Theorin Mathematica d<l Musica», 
por More ra de Sá; «Os Quartettos d~ Uee
tho' eni1, por Vianna da Mona; «A Tonali
d·Jdl! no Systema temperado11, por Moreira 
de Sá. 

O prime iro d'estes trnbalhos é interes
santíssimo e novo enrre nós, pois são mui
to rnros os mathema:i:os que se occu;"'am 
da musica; es.ri;ito em portu~uez e publi
cado modernamente, só conheciamo~ o «Es · 
t udo sobre as cordas v1brdntcs» do sr. Adol
pho Manso Preto (Coimbra, i873). Mas este 
mesmo trata apenas <le uma especi<i lidade 
-as cordc1 s sonoras - em quanto que o 
trabalho de Moreira de Sá abrange toda a 
theoria musical. 

Não é sem justificado m )ti,·o, mesmo 
com relação aos trabaihos identicos publi
c&dos lá fóra, que o nosso estudioso musi
co começa a int•o<lucç 10 da sua obra por 
estcl phrnse: aEste es.ripto pr<!tenJe !-er 
um trabalho completamente original tanto n.1 
forma e na exposiç':.O, como cm alguns da
dos.» O trabalho não licvu terminado n'cs
te volume dos An iaes, e o auctor promet
te a sua continuação nos ~eguintes vdu
mes. 

Quanto á demonstrac?.o sobré a «Tonali
dade no systema tempérado», perde muito 
a sua clareza por não ser acompanhada de 
exemplos em notação musical; para lasti
mar é esta circumstancia, já muitas vezes 
sen tida por nós mesmos, que as typogra-

phias portu~uezas, inclusivé as que se ufa
nam de possuirem grande abundancia de 
material, não tenham uma pequena e sim
ples caixa de caracteres musicaes. Parece 
que mesmo de chumbo, as orgulhosas le
t~as não querem ligar-se com a pobre mu
sica. 

Pois fazem mal a si proprias. 
Muito agradece mos a ~loreira de Sá a of

ferta do seu valivso trabalho, que é uma 
honra para a arte e para a sciencia musica l 
do nosso paiz. 

* ccDas Wesen der Melodie in der Tonkunst 
voo S. Jadassohni>.-ccA essencia da melo 
dia na sciencia dos sons>> é o titulo do u lti
mo trabalho produzido pelo notavel theori
co allemão, Salomon hdassohn, professor 
de contraponto no Conservatorio de Leipsig 
e auctor de um tratado de harmonia e ou
tro de cont'aponto. 

* 
c·Fuhrer durch den Concertsaal».-<·Guia 

para as salas de con,;erto», é o ti tulo d~ 
uma obra publicada pelos editores Brei
tkopf e l larte1, a qu2l comprehen<le a histo
ria e ana~yse de todas as ob:-a~ executaJas 
ou propnas para ~erem executadJs em con
certos. Ultimamente sahiu o terceiro volu
me, consagrado ás oratorias e ás obrºas co
raes e in~trumentaes do3 compositores n.o
dernos. 

EXPEDIEN'TE 
Agradecendo a. todos os nos

sos estimaveis assignantes a 
benevolencia e interesse con1 
que tem sido acolhida a «Ar
te Musical», rogamos áquelles 
que ainda não e:ffectuaran1 o 
pagan1ento do 2.º semestre, 
queiram enviar a respecti va 
importa.ncia para a adminis
tração d'esta revista. 

Os pagamentos· da província 
podem ser feitos em vale do 
correio, em carta registrada 
ou n'uma simples orden1 sobre 
qualquer casa de Lisboa. 

A Direcção. 


